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Até Jake
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Oh, Que Delícia!
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Resumo:
Kate Hamptom estava prestes a dar a volta por cima com um delicioso bonitão chamado Jake... Mas logo percebe que há mais em Jake Mosley do que seus olhos podem ver e sua maneira ardente de amar a faz repensar seus conceitos.

E se Kate conseguir deixar as marcas dolorosas do passado para trás, permitindo a um homem mais jovem realizar sua mágica sobre ela, conseguirá tudo aquilo que sempre desejou.
Nota da autora

Ha algo excitante e emocionante sobre um homem que consegue superar todas as expectativas. Um homem que chama a atenção à primeira vista, mas que acaba mostrando que tem um algo a mais que você não pôde ver antes. E quando esse homem pensa o mesmo sobre você e as fagulhas se tornam fogos de artifício... Bem, isso é pura magia!
Comentário da Revisora Claudia:

O que uma mulher de coração partido não daria para encontrar um homem que, apesar de mais jovem, é maduro, responsável, lindo e sexy!

Esse é um livro curto e gostoso de ler. Recomendo!

Vale 03 calcinhas e 02 corações.  

Capítulo Um
“Bem, o inferno existe”. Kate Hampton suspirou pelo construtor alto e muito, muito sexy a quem estivera espiando pela janela a semana toda.
“Pelo amor de Deus”. Maggi Silver sussurrou enquanto ela ainda espiava pela janela do escritório, olhando por cima do ombro de Kate. “Você sairia com aquilo?”
“Eu mal pude tirar meus olhos dele nos últimos cinco dias”. Tempo de sua irritação por ter perdido consideravelmente a vista para o mar da recém desenvolvida estação da Liberdade de San Diego cuja área comercial e residencial havia diminuído consideravelmente. Tudo por causa do Adônis loiro que tinha descoberto recentemente.
 “Uau, isso é o que eu chamo de uma vista de primeira”. Maggi disse.

“É você quem está dizendo irmã”.
O novo edifício em construção estava a apenas alguns passos de distância do prédio onde se encontrava o escritório de Kate.

O que lhe proporcionava uma ótima vista do pessoal do Sr. Hardboy.
“Então é por isso que você passou a almoçar dentro do escritório”.
“E acha que estou errada?”
“Eu não sei Kate”. Sua chefe disse com uma voz hesitante. “Isto é tão... Inapropriado. Quero dizer, ficar cobiçando um trabalhador durante todo o dia? E ainda por cima um que parece ser uns bons dez anos mais jovem que você. Ele está mais para um garoto do que um homem, Senhor Jesus!”.
Kate desviou o olhar de seu objeto de desejo e disse: “Quando você já me viu ser inapropriada? E o que diabos a idade dele tem a ver com isso?... Afinal, eu não quero me casar com ele... Só... Foder com ele... É diferente”.
O queixo de Maggi despencou. Kate sorriu. “Oh vamos lá, o que há de errado em ser honesta sobre isso? Eu não tenho relações sexuais há quase três anos”. Não, infelizmente não tivera nada de sexo durante seu noivado, nem com ele, nem com ninguém, nem antes e muito menos depois.
Havia sido um duro golpe para seu ego, sem mencionar sua libido, descobrir que para Ken ela era apenas uma alavanca, um passaporte de alto nível para grandes eventos sociais. Basicamente havia sido uma acompanhante e nada mais.
Inclusive, de acordo com o que ficara sabendo, Ken já tinha uma nova amante.

Um igualmente bem sucedido... Amante... Do sexo masculino pra ser mais exato.

Após essa derrota, Kate decidiu excluir totalmente o casamento de sua cabeça. Quem precisava das mentiras? Das dores de cabeça? Dos dramas?

Ela tinha trinta e seis anos de idade e uma grande carreira. Possuía sua casa com um caseiro na discagem rápida, amigas para irem às compras e com certeza poderia comprar as próprias jóias Tiffany para si mesma, muito obrigada. Não havia realmente necessidade de um homem em sua vida.

Exceto por esse minúsculo problema que surgira recentemente. Kate precisava desesperadamente transar e não, o dispositivo que funciona à pilhas não conta. Infelizmente para ela, as orelhas do coelho já não davam conta do trabalho. Precisava de músculo duro e quente e de carne masculina pressionada contra seu corpo nu, precisava do peso de um homem sobre ela, encaixado entre suas pernas. Ou estendido embaixo dela. Realmente não importava, desde que soubesse usar o equipamento que Deus havia lhe dado.

Como Charlotte York havia dito: às vezes uma garota só precisa ser fodida.

E o Adônis loiro de Kate era o homem perfeito para saciar o desejo que ele mesmo havia provocado no começo daquela semana – a primeira vez que ela havia colocado os olhos em seu corpo maravilhoso.

“Meu Deus ele é lindo!” A voz de Maggi cortou os pensamentos de Kate.
“Sim, ele é”. Kate praticamente poderia sentir a baba escorrendo pela boca e a umidade que crescia entre as pernas. Bastava vê-lo e no mesmo momento ficava quente e pronta para o sexo. Este era um prazer voyeurístico, considerando todas as fantasias que passavam por sua cabeça apenas em ficar olhando enquanto ele trabalhava.

Ali estava um homem com quem gostaria de ser desinibida e aventureira na cama. Um homem com quem gostaria de ser selvagem.

Ele era exatamente o que ela precisava. Durante toda a semana só conseguia pensar em como seria sentir as mãos dele em seus seios, sua língua em seu clitóris.

Reprimindo um gemido que escapava pelo mero pensamento de ter sexo quente e suado com seu deus grego que estava do outro lado de sua janela, disse: “Oh, espere!” Sua pulsação aumentava somente com a expectativa do que sabia que estava por vir. “Essa é a minha parte favorita”.
Era meio da tarde e o sol estava escaldante no pátio. O Adônis desabotoou sua camisa tirando-a e deixando seu torso maravilhoso à mostra.
 “Oh... Meu... Deus...” Maggi disse. Então com um suspiro estrangulado ela completou: ”Uau”.
As duas mulheres se deleitaram com aquela visão tentadora de um torso bronzeado apresentando-se bem diante de seus olhos. Kate nunca tinha visto algo tão perfeito assim na vida real. Ele tinha um belo rosto e tinha músculos que qualquer ginasta olímpico mataria para ter. Ela queria poder colocar as mãos naqueles ombros e naqueles bíceps que se flexionaram poderosamente enquanto ele erguia uma caixa de ferramentas. Ela suspirou com desejo.

As mulheres tiveram apenas alguns segundos mais daquela vista frontal em alta definição do seu peitoral, teria sido difícil para Kate afastar seu olhar dele se não fosse a ondulação que ela viu em seus jeans e lhe chamou atenção logo depois. Não pôde fazer uma análise muito longa, pois ele logo se afastou, mas agora ela já tinha uma idéia de como era aquele pênis tentador ainda que estivesse escondido pelo zíper daquele jeans. Vê-lo nu, grosso e cheio era o que ela realmente queria.

Bem, o que ela queria mesmo era ter aquela dura ereção enchendo-lhe a vagina molhada, enfiando profundamente dentro dela.

O erótico pensamento e a imagem que se seguiram a ele atiçaram ainda mais o fogo do desejo que já estava ardendo dentro dela...
Quando ele se afastou do pátio, ela foi premiada com outra visão tentadora. O homem tinha um traseiro incrível. Sua Levi’s desbotada lhe caia pecaminosamente bem e Kate decidiu ali naquele momento que não precisava de homens com um terno de três peças para deixá-la excitada.

Ela pensava que se atraía apenas por homens de negócios.

Não podia estar mais enganada.

A maneira como sua vagina latejava só de olhar para o trabalhador da construção era prova disso.

“O bumbum dele deveria estar em capas de revistas femininas”. Disse Maggi. Como de costume, Kate concordava integralmente.

“Poderia ser alvo de qualquer produto para o sexo feminino. Eu não importava o quê. Eu compraria caixas e mais caixas de qualquer coisa que tivesse aquele traseiro estampado no rotulo”.
“Isto é tão errado”. Disse Maggi. Apesar de repreensão, sua voz se misturava com a culpa e o desejo.

“Mas é tão bom não é?”
“Oh, sim”.
Enquanto observava o homem que havia estrelado suas fantasias eróticas na ultima semana, ela sentiu os mamilos apertarem contra o tecido rendado do sutiã e cada centímetro de seu corpo de repente estava hiper sensível. Os fios de renda contra seus seios e entre suas pernas pareciam brincar com suas zonas erógenas há muito negligenciadas. Seu olhar seguiu o Adônis e sua mente se encheu de pensamentos sensuais.

Ela podia facilmente imaginá-lo nu, ver-se de joelhos diante dele, tomando seu pênis duro profundamente em sua boca, provocando um gemido baixo nele que a deixaria ainda mais excitada. Em sua fantasia ele enfiaria as mãos entre seus cabelos para persuadi-la a atraí-lo mais, sugar mais fundo. E ela o faria, porque ele com certeza era o tipo de cara a quem ela gostaria de agradar... Para fazê-lo goz...
“Ei, o que você esta fazendo?” Ela gritou. “Eu não acredito!”
Maggi deu um passo à frente de Kate encostando o quadril na mesa, bloqueando efetivamente sua vista. Era como jogar na água o último cigarro de um fumante. Kate imediatamente sentiu os efeitos da perda, como se estivesse faltando alguma coisa vital como oxigênio estivesse faltando em seu interior.

Como Maggi encontrou forças para desviar o olhar do homem mais sexy do mundo Kate nunca soube. No entanto ela cruzou os braços sobre o peito e perguntou: “Quantos orgasmos exatamente você já teve olhando este homem?” Kate pensou por um momento.

“Hum... Sem contar o do chuveiro esta manhã? O que só foi possível por causa daquele chuveirinho mágico e a fantasia com aquele russo, alto e gostoso?... Humm... Eu diria que...” Ela acenou com a mão para dramatizar um pouco sua próxima fala. “Pelo menos uma dúzia.”
“Oh, Santo Deus, Kate!”
“O quê?” Kate olhou atônita para sua amiga. “Qual é o problema? Ele é ultra-sexy e eu o estou cobiçando. O que há de errado com isso? Quer dizer, seriamente Mag. Era só questão de tempo até eu encontrar alguém que deixasse meus mamilos duros e...”.
“Tudo bem”. Maggi disse em um tom controlado. “Eu vou levar em conta esse tempo sobre-humano em que você ficou na seca porque nenhuma mulher deveria passar tanto tempo sem sexo”.
“Nem com orgasmos emitidos somente por dispositivos mecânicos”.
Maggi acenou com a cabeça. “Entendi, mas...” Ela apertou as mãos juntas na frente do peito, como se estivesse se preparando para passar um sermão muito grande em sua querida amiga de alma perdida. “Você não pode viver o resto de seus dias alimentada apenas por fantasias. Você não pode trocar o contato humano por... Fantasias. Você não pode simplesmente... Fantasiar sobre esse cara... Todo santo dia... Por melhor que isso possa parecer”. Ela soltou um longo suspiro exasperado.

“Você está absolutamente certa”. Disse Kate. Ela estava cansada de apenas ficar observando seu Adônis de longe, precisava de ajuda e ela precisava agora! Era hora de agir!  “Eu tenho que parar de fantasiar e começar a transar”.
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Ele era um trabalhador da construção, pelo amor de Deus! Seria realmente tão chocante se ela fosse até ele e lhe dissesse que o queria? Deus sabia bem o que os operários haviam feito em sua vida. Por que não poderia dar a volta por cima?

Kate pensava sobre isso enquanto saia do seu escritório, pegava as escadas em direção ao primeiro andar e entrava no pátio. Seu coração batia feito louco em seu peito e ela não tinha a mínima idéia do que iria dizer a ele, mas que droga! Ela era atraente e seu corpo ainda estava com tudo em cima por causa do Pilates e podia ser vinte e poucos anos mais velha que seu Adônis, mas a idade não impostava quando se estava presente uma pessoa carregada de sexualidade. Kate duvidava seriamente que qualquer mulher da idade dela pudesse superar o seu talento e experiência. A chama de sua libido estava constantemente acesa – e ele era justamente o que precisava para apagá-lo.

Uma longa, longa noite de foda quente e gostosa sem compromissos, sexo ardente e selvagem, era exatamente o que o doutor havia receitado.

Um momento!

Fazendo uma rápida parada na lanchonete situada ao lado do pátio, ela comprou um refrigerante e uma garrafa de água. Então desceu pelo caminho de paralelepípedos, o estalar dos saltos altos ecoava sua determinação e não se permitindo pensar sobre a rejeição que ela poderia receber, pisou na grama e caminhou até o Adônis, que agora estava usando a camisa para enxugar o suor de seu peito. Os olhos dela se deliciaram com a vista daquele corpo bronzeado e perfeitamente esculpido. 

E a saliva encheu sua boca.

Merda, ele realmente era lindo.

Precisou de certo esforço para se desfazer do nó que havia em sua garganta. Estendeu suas duas mãos e conseguiu dizer: “Está com sede?” 

Um sorriso lento e adorável surgiu no rosto dele e os olhos azul-oceano passaram por seu corpo como uma caricia ardente, quase queimando, o que fez seu pulso acelerar.  Aquela dor latejante estava de volta.

“Na verdade eu estou com sede, sim”, Disse ele, quando seus olhos encontraram os dela enquanto considerava as opções em suas mãos, selecionando a água. “Obrigado”.
Kate abriu seu refrigerante, tomando um longo gole. Ela estava ressecada. Então, corajosamente respondeu: “Eu estava me desidratando apenas de observá-lo trabalhar. Está muito quente aqui fora”.
E ficando mais quente a cada segundo...

Ele ignorou a garrafa de água em sua mão grande e olhou para ela como se estivesse tentando ir direto ao assunto e descobrir o que estava acontecendo.

Bom. Quanto mais rápido eles se resolvessem, melhor!

“Você estava me olhando?”, Perguntou ele.

“Humhum”, Kate respondeu descaradamente, mas de onde veio a coragem ela não sabia. Deveria ser sua necessidade desesperada por sexo, ou poderia ser o calor pelo qual ela foi cercada, estando no sol escaldante e em frente aquele homem sexy. Minúsculas gotas de suor apareceram em sua testa e na parte posterior de seu pescoço e seus longos cabelos de repente pareciam pesados e opressivos. Com a mão livre, levantou a massa de cabelos do pescoço para poder sentir um pouco da brisa e esfriar sua pele.

Sua curiosidade se transformou em diversão. “Eu não sabia que tínhamos publico”.
Nós? Como assim?... Ate onde ela sabia, este era o show de um homem só. Mas ela não disse isso.

“Difícil não notar, quando você esta trabalhando bem em frente a minha janela e desde que perdi minha vista para o mar, eu precisava de algo bom para olhar e inspirar minha criatividade... Então... Obrigada”.
O sorriso dele aumentou. “Ahhh. Então, estou servindo como um colírio para a bela executiva”.
Ela encolheu os ombros, esforçando-se para aparentar indiferença.

Ele torceu a tampa da garrafa e tomou um longo gole de água e o olhar dela foi para sua garganta, vendo o modo como ele engolia. Desejava provar sua pele, sabendo que seria salgada e quente, como a antecipação dentro dela. Um suspiro de desejo brotou dentro dela, mas conseguiu mantê-lo longe de seus lábios entre abertos.

Ele colocou o capacete e perguntou; “Qual seu nome?”
Será que isso realmente importa?

Mas ela foi induzida a ter boas maneiras e respondeu, “Kate”.
“Bem, Kate”. Ele esfregou a mão contra a coxa coberta pelo jeans e estendeu depois para ela. “É um prazer conhecê-la. Eu sou Jake”.
É claro que era. Um homem pecaminosamente lindo não seria chamado Bob ou Ted. Não, ele era sexy como o inferno e merecedor de um bom nome.

Jake.

Ela gostou do nome.

Soltou o cabelo para apertar a mão dele e sensações eróticas imediatamente inundaram o corpo dela com apenas um simples toque. A pele dele era quente e áspera e tudo que ela conseguia pensar era em como seria sentir aquelas mãos em seus seios nus, o polegar esfregando seus mamilos apertados, as mãos se movendo pra baixo sobre seu estômago e separando suas pernas. Os dedos seguiriam sobre seus lábios inchados, em seguida circulava o clitóris até que ela estivesse sem fôlego e louca de desejo. E quando ele empurrasse seus longos dedos dentro de sua...
Oh Deus!
Ela sufocou um gemido.

Era hora de domar esse touro pelos chifres!

“Vou fazer uns bifes esta noite”. Ela disse numa voz sussurrante. “Está interessado?”
A surpresa estampou o rosto de Jake instantaneamente e mesmo assim ela soube que ele aceitaria. Aquele brilho no olhar e a forma como a olhou com fome foi gritante. Ele a achou desejável.

Era exatamente o que ela precisava. Mesmo que fosse apenas por uma noite.

“Que tal às sete horas?” Ela pressionou. “25552, Historic Decateur Drive.”
“Fica no final da rua”.
Ela assentiu com a cabeça.  “Até à noite então”.
Relutante, ela puxou a mão e se virou para ir embora.

Seja discreta e intrigante, nada de estragar tudo com mais conversa.

Isso era só sobre sexo. Era só no que ela estava interessada.

Seus saltos altos já soavam no calçamento quando ele gritou: “Vou levar o vinho, Kate”.
E eu fornecerei as camisinhas...
Capítulo Dois
A campainha tocou precisamente às sete horas. 

A mão de Kate congelou no meio do caminho, o cálice de vinho a poucos centímetros de seus lábios. 

Puxa!  Ele era pontual. Ela não esperava por isto. 

Deixando de lado seu copo, porque supostamente ele traria vinho com ele e —esperando que ele não viesse com um esportivo de seu próprio toque — ela cruzou a sala de estar com seus sapatos de saltos clicando suavemente no chão de madeira. Um olhar rápido pelo olho mágico fez o desejo renascer dentro dela. Do outro lado de sua porta estava um homem que ela mal reconheceu — ele era ainda mais condenadamente lindo.

Ok, o cabelo loiro beijado pelo sol, os olhos de oceano azul e a linha do queixo ligeiramente quadrado lhe eram familiar. Mas seu “trabalhador da construção civil” tinha se transformado num homem sensual e sofisticado que roubou sua respiração. Ele vestia calça preta, uma camisa branca listrada e um paletó preto. Arrojado, mas ainda com ar de bad-boy. 
Um pouco de emoção pela antecipação rendeu-lhe um calafrio espinha abaixo e com o dedo polegar pressionou a trava da maçaneta e a abriu. 

Minúsculos pontinhos de desejo vieram de sua intimidade depois que seu olhar o varreu. Deus, o homem era Q-U-E-N-T-E! 

 “Oi”, ele disse, o sorriso em seu rosto devastadoramente belo fazendo com que ele ultrapassasse ao magnífico. Kate praticamente derreteu em suas mãos. Puxando uma mão de suas costas, ele ofereceu a ela uma garrafa de vinho. “Eu espero que você goste disto”.

Ela estudou o rótulo e riu. “Chimney Rock Cab”, ela disse. Era até melhor que a garrafa que ela abriu minutos antes. “Boa escolha”.

Ele sorriu, contente por ela gostar de sua escolha.
A outra mão atrás das costas trazia uma única rosa vermelha. Kate tomou fôlego. Era uma flor perfeita, aveludada e perfumada. Aceitando a segunda oferta, ela disse: "Uau, você sabe como impressionar uma garota”.
Garota? Com quem ela estava brincando? Ela tinha trinta e seis anos! E ele era…
Oh, Deus. 

Era muito mais jovem! 

Não se concentre nesse assunto. Ele está aqui e isso significa que ele está interessado…
“Eu posso entrar?” Ele perguntou. 

“Oh claro!”

Mantenha esse pensamento, Kate. Você é a mulher sofisticada, mais velha. Não fique parecendo como uma estudante boba.

Ela deu um passo para trás, depois outro, porque ele precisava de espaço extra para atravessar, grande e musculoso como era, seu hall pequeno de entrada. Seu olhar sobre ele a amoleceu e o desejo brotou tão rápido e furioso dentro dela que era uma maravilha não pedir a ele para transar ali mesmo.

Acalme-se! 

Paciência, Kate. 

Pa-ci-ên-cia.
Ele fechou a porta atrás de si e a seguiu para a sala. "Fique à vontade", ela disse enquanto corria para a cozinha. Ele não parou e afundou no sofá para ser atendido, como ela esperava.

Ao invés disso, ele estava bem atrás dela. 
"Deixe-me abrir isso para você", ele disse, pegando a garrafa de sua mão e a proximidade dele fez seu corpo enrijecer. Há muito tempo negligenciadas, suas zonas erógenas imediatamente notaram o homem sexy olhando-a fixamente em sua acolhedora cozinha. O desejo percorria sua veia tão quente e brilhante que ela pensou que iria ferver de dentro para fora.
Seria assim tão mau e errado dizer-lhe agora que ela queria transar com ele? Será que ele iria pegá-la, descer seu vestido até a cintura, colocá-la sobre o balcão de granito e impulsionar-se nela?
O simples pensamento a fez gemer e ela o encobriu com uma tosse. Seu peito subia e descia com a emoção que entrava dentro dela. Lutando pela calma que pendia apenas fora de seu alcance, ela colocou a rosa em cima do balcão, entregou o vinho e pegou dois copos limpos. Ele habilmente abriu a garrafa e serviu o vinho, inclinando o copo dela com o dele. O tilintar fraco era quase inaudível a Kate sobre o trovejar de seu coração.
A alegria a inundou ante o olhar dele fechado sob o dela. Havia aquela consciência aquecida novamente. Senhor, o homem deixava as suas coxas em chamas! E só de pensar no fato de que ela o havia convidado para ir à sua casa para o sexo — sexo! Era uma sensação tão libertadora!
"Que bom que você tenha passado pelo meu trabalho hoje, Kate", disse ele. Sua brilhante íris azul era tão fascinante que ela quase não o ouviu falar. "Eu vi você antes, quando você ia para o edifício. Eu fiquei realmente feliz quando você chegou e se apresentou”.
Ele a tinha notado antes de hoje? O pensamento fez coisas ruins para suas entranhas. A luxúria infiltrou-se em cada centímetro de seu corpo e ela entrou em sobrecarga sensorial. Seus seios doíam de repente exigindo o toque dele, seu sexo começou a latejar e a pulsar em um ritmo muito exigente como que lhe dizendo quão desesperadamente precisava ser preenchido, esticado ao limite, acariciando o pênis espesso até que ela gozasse...
Oh Deus! 

“Espere que eu vou servir os bifes agora”, ela conseguiu dizer. 

Quanto mais rápido fosse o jantar, mais rápido eles poderiam começar o que realmente importava!

Os olhos azuis magníficos pareceram dançar debaixo da iluminação suave em sua cozinha, como se ele estivesse pensando a mesma coisa. “Você não tinha que cozinhar”.
O coração dela saltou uma batida. “Oh?”.

Ele sabia exatamente o que acontecia com ela. 

Seu sorriso casual fez o coração dela bater outra vez. "Eu gostaria de ter levado você para outro lugar. Em algum lugar agradável e romântico”. Ele absorveu um longo gole de vinho antes de acrescentar: “Da próxima vez”.

Ela sentiu seu coração falhar.
  “Você percebe que eu sou… mais velha… que você, certo?” Então claramente, namoro sério estava fora de questão. Não que ela estivesse interessada de qualquer maneira. 

Já teve e fez isto e ela não precisava de outro desastre romântico em sua vida. 

Jake disse, “Eu imagino que você seja alguns anos mais velha que eu. Não importa”.
Ela o olhou curiosamente. “Quantos anos você tem?”

“Vinte e cinco”.

“Merda”, ela murmurou, se perguntando como a Sra. Robinson
 ousou levar as coisas um passo adiante “Eu sou… sim... alguns anos mais velha”.

“Não me incomoda”, ele disse. 

Aquilo não devia aborrecê-la também, ela percebeu. Isto não era sobre construir uma relação. Era somente sexo. 

E já era hora de seguir em frente! 

Endireitando seus ombros, determinada a mover as coisas na direção certa, manter aquela sedução contida dentro da caixa em que ela construiu desde o princípio, ela disse “Eu tenho trinta e seis e sou uma executiva de marketing”. E essa era toda a informação pessoal que ela tinha intenção de divulgar! 

Ela foi para a geladeira e escancarou a porta, retirando o marinado de bifes do refrigerador e os talheres do recipiente de aço inoxidável próximo ao fogão. Então passou pela porta do pátio e colocou a carne na grelha, abaixo das batatas que já estavam assando. 

Pelo canto do olho, viu Jake escorar um ombro largo contra o batente da porta e cruzar os braços no peito largo. 

“Não vai existir um da próxima vez vai?”
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Ela não sabia o que dizer. 

Jake deu alguns passos a frente, fechando a distância entre eles com seus passos longos e pegou o garfo da mão dela removendo os bifes da grelha e colocando-os de volta no prato. Então ele desligou a grelha. Quando ele se afastou de Kate e voltou para a cozinha, ela o seguiu, seus saltos clicando rapidamente, o som zombando dela.

"O que você está fazendo?”

“Não há sentido em perder bons bifes”. Ele colocou o prato na geladeira e virou-se para Kate enquanto tirava o casaco, deixando-o cair no chão. Ela olhou, de olhos arregalados e boca escancarada, quando ele desabotoou a camisa, revelando o peito incrível que ela fantasiou a semana inteira. Ele puxou o tecido do cós da calça e a camisa caiu. "Isso é o que você quer, certo?”

Kate mergulhou em silêncio. Mas a cabeça dela, de alguma forma por conta própria, subia e descia. Rude que era. 

"Eu posso lidar com isso", disse ele. "Eu quis possuí-la desde a primeira vez que a vi”. E então ele a agarrou e puxou-a em seus braços fortes. Seu abraço apertado esmagava o corpo dela ao dele e, de repente, antes que ela pudesse respirar ou processar o que estava acontecendo, sua boca estava sobre a dela. E Kate se perdeu...
 Jake beijou-a com o tipo de desespero apaixonado que espelhava o dela. Transmitiu a sua necessidade, sua luxúria, seu desejo... Tudo o que podia ser canalizado em direção a ela.
Agindo por instinto primitivo, ela abriu a boca no exato momento em que ele o fez. E quando sua língua mergulhou fundo, ela se agarrou a ele, dando a si mesma todo o prazer erótico por ele invocado. 

As palmas das mãos de Jake cobriram seu peito e, em seguida mudaram para seus seios. Calor e desejo colidiram e explodiram dentro dela, fazendo-a querer gritar, pelo toque eletrizante. Ansiava que não houvesse nenhuma roupa entre eles, nem barreiras. Porque sentir a pele quente e os músculos pressionados ao seu corpo era tudo que poderia pensar.
E sentir o membro grosso enterrando-se profundamente dentro dela...
Ela esmagou a boca na dele e sem sequer pensar, ela disse: "Me possua", com uma voz ofegante.

Ele soltou um gemido baixo, transformando o olhar sombrio e pecaminoso. Apoiou-a contra a parede e as mãos estavam sobre ela novamente. Beijou-a profundamente e os dedos se enrolaram em torno da bainha de seu vestido, levantando-o, empurrando a roupa acima de suas coxas até a cintura. A empolgação de Kate disparou quando as mãos grandes de Jake agarraram seus quadris por um momento e então uma mão escorregou entre suas pernas. 

Um grito sufocado escapou de sua boca quando ela quebrou o beijo de novo. Os dedos dele estavam pressionados contra a junção de suas pernas, seu calor penetrando a calcinha fio dental rendada que ela usava. A cabeça de Jake permaneceu imersa, seus lábios próximos aos dela, a respiração irregular se confundindo enquanto ele deslizava o tecido que a cobria. Seus dedos acariciaram-lhe as dobras sensíveis, fazendo-a querer gritar.
 As unhas de Kate pressionaram os bíceps duros como pedra enquanto a paixão crescia. Queria mais que qualquer coisa, ter aqueles dedos mergulhados bem fundo dentro dela, que estava molhada e pronta para ele. 

Ela ergueu uma das mãos e seus dedos se enfiaram no exuberante cabelo loiro. Ele ainda estava apenas brincando com ela, acariciando-lhe a carne lisa. A urgência brotou dentro dela e ela ficou desesperada para sentir o toque mágico em seu clitóris. Mas ele não foi direto para o prêmio final... Em vez disso, seus dedos deslizaram sobre os lábios até que ela estava ofegante e terrivelmente excitada.
Em seguida, a ponta de um dedo moveu-se sobre o clitóris inchado, esfregando-o rapidamente e, com a quantidade certa de pressão, o orgasmo de Kate veio imediatamente com ela gritando o nome dele, com as sensações eróticas explodindo dentro dela. Ela prendeu a respiração, não tinha sequer um pensamento coerente ou se recuperado quando a ponta do dedo longo empurrou profundamente em seu sexo.
"Oh Deus”, Kate suspirou. Seu coração martelava no peito e seu pulso ecoava em seus ouvidos.

Sua cabeça pendeu para trás contra a parede e ela fechou os olhos. Os impulsos de Jake eram longos e fortes quando ele mergulhava dentro dela para, em seguida, recuar e mergulhar mais fundo. A mão livre agarrou-lhe a coxa e a levantou, envolvendo-lhe a perna ao redor de sua cintura.
“Você tem uma vagina apertada, Kate”, ele sussurrou, ”E está tão molhada”.

 “Você me deixa tão excitada“, disse ela em uma respiração pesada. O que ela não disse foi que tinha certeza de que nunca estivera tão excitada antes. Suas inibições fugiram e tudo que ela conseguia pensar era nas muitas maneiras em que este único homem poderia satisfazê-la naquela noite.
A mão em sua coxa subiu por baixo do vestido, sobre sua barriga e seios. Os dedos calejados estavam em volta da calcinha rendada e os dentes mordiscavam seu pescoço enquanto o polegar esfregava o mamilo. Todo o tempo os dois dedos dentro dela acariciavam com rapidez e fortes movimentos que a empurrou para a borda novamente.
“Oh, sim“, ela gemeu quando o dedo dele a preenchia, ”Isso é tão bom”.
“Goze novamente, Kate”, disse ele em um tom baixo e sexy. O dedo polegar entre suas pernas pressionava contra seu clitóris sintonizando com os dedos sobre o seio apertando seu mamilo rígido. 

 "Isso parece incrível”, Ela disse em um tom carregado. "Faça novamente”. Ele rolou seu mamilo, em seguida, apertou-lhe o seio enquanto que ao mesmo tempo, colocava ainda mais pressão no clitóris com o polegar. Seus dedos dentro dela esfregaram o ponto certo...

Kate apertava-se nele com as sensações atingindo-a mais uma vez. "Oh Deus!" Sua vagina contraía-se em torno dos dedos dele quando ela gozou e o apertou bem forte, roubando cada grama de prazer que ele estava disposto a dar. Os dedos empurraram um pouco mais fundo, prolongando seu orgasmo em uma respiração mais longa.

 "Agora isso foi excitante”, ele sussurrou com seus braços circulados no pescoço dela para apoiá-la. 

"Algo me diz que você está apenas se aquecendo", disse ela, sua respiração ainda pesada. 
O sorriso dele foi lento e sexy. "Você está certa”. Ele a soltou quando ela ficou firme com seus próprios pés. Kate arrumou a saia e empurrou com o dedo o seu jovem companheiro e Jake seguiu pelo curto corredor até seu quarto. Seu corpo inteiro estava em chamas, suas entranhas se arrepiando, incendiando-se em suas terminações nervosas. E o seu sexo... Cristo, doía demais pela necessidade dele.

As mãos deslizaram em torno de sua cintura quando eles mal entraram no quarto e o corpo dele pressionava-se às costas dela. Ele beijava-lhe o pescoço deixando uma trilha até ao ponto particularmente sensível atrás do lóbulo de sua orelha enquanto ela sentia arrepios eróticos na espinha e começava a querer tudo de novo...
 As mãos de Jake foram para sua saia e tiraram o vestido por cima de sua cabeça. Depois, puxou rapidamente o fecho da frente de seu sutiã, cobrindo os seios grandes com suas mãos, dando-lhes um aperto bruto que a sacudiu para o núcleo de seu ser. Depois de aliviar as alças sobre os ombros, ele a despiu do sutiã e foi trabalhar em sua calcinha. Seus longos dedos deslizaram por trás da cintura fina e arrastou para baixo a minúscula renda. Ela sabia que estava encharcada, mas como não poderia estar?

Exceto pelos saltos altos, Kate ficou nua diante de seu espelho de corpo inteiro e ela realmente encontrou na sua frente uma visão erótica.  A ereção de Jake, pressionando contra a fenda de seu traseiro através das calças, elevou seu nível de confiança, fazendo-a sentir-se ainda mais desejável. Enquanto ele estava atrás dela, colocou as mãos em seu corpo, deixando-as passear à vontade e sua pele se arrepiou com calor e eletricidade quando os dedos acariciaram sua barriga passando pela curva inferior de seus seios.

Embora ele ainda usasse a camisa, esta permanecia desabotoada e o peito dele pressionava contra suas costas nuas, sua carne quente fazendo-a sentir-se como se ele fosse seu protetor.
Ele provavelmente iria arruiná-la para todos os outros homens porque nunca se sentiria assim novamente. As chances eram boas de nenhum outro homem ser capaz de provocar esse tipo de desejo e paixão que, não por acaso, foi um caminho que Jake despertou e chamou à tona tão rapidamente e tão facilmente. Ela não poderia imaginar um outro homem que fosse, sequer remotamente, está perto de transformá-la da forma que ele fez.

Na verdade, ele fez mais do que transformá-la. Ele virou-a de dentro para fora e ela se sentiu hiper-sensível da cabeça aos pés. E suas terminações nervosas pareciam saltar e cantarolar como fios vivos.

"Você é uma bela mulher, Kate”, Disse ele em voz baixa, a respiração fazendo cócegas em sua orelha.

Ela silenciosamente agradeceu ao seu personal trainer. 

Sua mão deslizou entre eles e ela agarrou o membro duro, acariciando-o através de suas calças. Os dedos dele enrolaram-se em torno de seus seios como resposta, seus polegares pressionando-se sobre os seios firmes e a sensação ardia entre as pernas, misturada com a pulsação no fundo de seu íntimo. Quando os lábios de Jake abriram caminho por trás da orelha, descendo a longa coluna de seu pescoço até os ombros, ela lutou contra a tendência natural de fechar os olhos. As pálpebras estavam pesadas pelo desejo, mas ela não queria tirar o seu olhar do espelho, do reflexo sensual dos dois corpos se fundindo juntos. A mão se moveu um pouco mais para baixo, os dedos pousando sobre seu saco.

“Diga novamente o que você quer, Kate”, Disse ele, sua voz era mais rouca e mais tensa agora.

Ela olhou de volta para ele no espelho, os olhos quase fechados. "Eu quero que você me possua".

Bastou dizer as palavras e o fogo que viu se iluminar nos olhos dele, lhe enviou uma sobrecarga sexual novamente.

Finalmente, rompendo seu olhar do dele, ela virou-se cuidadosamente sobre seus saltos altos e empurrou a camisa dele pelos ombros largos, deixando-a cair no chão. Ela então agarrou a fivela de prata em sua cintura e trabalhou no cinto, com dedos trêmulos. Um sentimento de antecipação, que aumentou ainda mais sua excitação, fez redemoinho em sua barriga quando ela desabotoou a calça e abriu o zíper empurrando o tecido sobre os quadris e pernas poderosas.

O quarto estava em silêncio, exceto por sua respiração pesada. O crepúsculo entrava através das frestas das persianas verticais em sua porta do pátio e raios dourados pintavam o piso de madeira, rastejando até a parede mais distante. Nada poderia ter melhorado este momento... Nem velas ou música suave ou pétalas de rosa na cama. Esta noite não era sobre romance, afinal de contas, no entanto havia uma sensualidade natural que fez com que ela experimentasse o interlúdio mais erótico que já tivera.

Jake retirou as botas e as meias e pisou fora da calça. Os olhos dela devoraram a protuberância entre as pernas. Ele usava uma cueca sexy preta que mostrava uma dura ereção que ela mal podia esperar para sentir dentro dela.

A realidade de Jake era infinitamente mais excitante do que a fantasia e aquilo dizia alguma coisa, considerando os orgasmos enlouquecedores que ele acendeu nela todas as semanas, sem que soubesse.

Querendo desesperadamente saboreá-lo, ela caiu de joelhos na frente dele.

Jake soltou um gemido baixo e gutural. "Você não tem idéia do quão excitado você está me deixando".

Talvez ele tivesse sua própria fantasia sobre o operário da construção civil e a executiva. Talvez fosse por isso que ele esteja tão inclinado em favorecê-la quando, na verdade, o que ela realmente queria lhe tinha custado um rápido jantar e ir direto para o quarto. Jake lhe disse que a tinha notado... Ela pode ter dado o primeiro passo, mas não estava claramente nesta fantasia sozinha.

Excitação saía através dela. Ela poderia ser onze anos mais velha que ele, mas não havia dúvida que o deixava tão excitado como uma mulher da sua idade podia fazer. Puxando sua cueca, ela teve a prova que precisava para confirmar como o deixava.

Um outro impulso bem necessário para seu ego... Por vários momentos ficou sem fôlego, simplesmente saboreando a visão dele. Tão grande, rígido e... Magnífico.

Mais evidências de seu efeito sexual sobre ele foi observado com apensas um toque. Quando seus dedos deslizaram sobre a pele macia que cobria o pênis enrijecido, Jake parecia abalado até o âmago de seu ser. Ele arqueou-se para trás e soltou uma respiração longa. 

  "Maldição", disse ele em voz áspera. "Você mal me tocou”. 
Olhando para ele, viu calor e emoção nos belos olhos azuis. Seus dedos longos estavam em volta do espesso eixo e o queixo dele estava apertado, como se estivesse lutando para se manter no controle. Então se inclinou para frente e o provou.
"Kate". Ele sussurrou seu nome, provocando tremores minúsculos dentro dela.
Parecia que todo o seu ser acabava de estar subitamente de volta à vida. Jake era como terapia de choque elétrico para sua alma danificada e isso a fez querer agradá-lo ainda mais.
Abrindo mais a boca, ela o tomou lentamente, centímetro por centímetro, tomando mais dele quanto podia. Aliviava o desconforto da espessura retirando um pouco para, em seguida, tentar novamente mais fundo. Lentamente, muito lentamente, sua língua rodeava a cabeça, provocando-o, fazendo seu corpo tenso.

"Cristo", ele rosnou. "Você vai me fazer gozar, Kate”. 
Ela queria. Desesperadamente. Queria empurrá-lo, empurrá-lo, até fazê-lo gozar. Queria senti-lo crescer dentro de sua boca, fazê-lo perder todo o controle e se entregar a um poderoso orgasmo junto com ela, queria que ele gritasse seu nome quando gozasse.

Mas isso não condizia com sua última meta. E embora ela fosse bonita — com certeza ele se recuperaria depressa já que tinha vinte e cinco anos — Cristo! — Ela achava que não podia esperar nem mais um minuto para tê-lo dentro dela. Então abandonou seu domínio e ficou de pé com a ajuda dele.
“Diga o que você quer", disse ela e sem um momento de hesitação, ele respondeu com uma voz rouca:
"Eu quero você na cama, de bruços. Deixe os sapatos”. 

Ela fez então como ele pediu e se deitou na cama, espreguiçando-se sobre ela. Jake pegou um dos travesseiros da cabeceira da cama e o braço foi para sua cintura enquanto ele o arrumava sob sua barriga erguendo-lhe o traseiro no ar. Em seguida, suas mãos estavam acariciando-lhe as nádegas, espalhando-as.

Ela escondeu o rosto no edredom de veludo por um momento, mas então lembrou a si mesma que um homem como Jake não faria um sexo chato e aborrecido, ele foi ousado e arrojado e ela deveria ser também. Claro, ele estava querendo transar com ela de forma que a maioria das mulheres só leu ou viu em filmes eróticos e, naquela noite, ela ia experimentar formas mais quentes de fazer amor. E não era isso que queria o tempo todo?
Suplicando um pouco, olhou para Jake por sobre um ombro quando o olhar quente queimava sobre seu corpo nu.
Uma das mãos dele deslizou entre suas pernas que se abriram e ele acariciou-lhe os lábios vaginais, fazendo com que a carne sensível formigasse sob seu toque. Então, meio inesperadamente, empurrou dois dedos profundamente em sua vagina molhada e ela soltou um grito agudo de prazer. Jake trabalhava com ela rapidamente, os dedos entravam e saiam em um ritmo constante que a deixou sem fôlego. O polegar da outra mão moveu-se para a fenda de seu traseiro e ela o sentiu pressionando contra o local antes proibido e por um momento, ficou tensa... Era uma sensação desconhecida!
Mas, oh Deus! Como era eletrizante!  Os dedos dela cravaram-se no edredom, ondulando em torno do tecido macio que segurava como sua preciosa vida. Separou as pernas um pouco mais e com as costas mais arqueadas, levantou seu traseiro. Sua paixão e necessidade ultrapassavam suas decisões e ela abandonou seu domínio sobre o tecido deslizando uma mão entre suas coxas afastadas e pressionando um dedo no clitóris inchado, precisando de mais... Tudo o que ela poderia receber. 
"Isso parece bom, Kate?” 
Ela gemeu. “Incrivelmente bom”.

Tudo o que ele estava fazendo com ela a fez sentir como se estivesse imersa em prazer culpado e isso aumentou sua excitação. Pela primeira vez, não permitia nenhuma inibição para ficar em seu caminho o melhor orgasmo e o melhor sexo de sua vida. Quando os dedos acariciaram-lhe um pouco mais rápido, ofegante, ela ficou choramingando com gemidos suaves e roucos. Sentia as sensações crescerem dentro dela e sabia que estava caminhando para outro clímax surpreendente. Querendo isto tão desesperadamente, esfregou seu clitóris um pouco mais rápido, mantendo o ritmo com os dedos dele até cada sentimento erótico convergir e inflamar dentro dela, fazendo-a gritar o nome dele quando gozou.

Vários segundos aparentemente intermináveis se passaram enquanto ela demorava em sua euforia e Jake se afastou dela por um momento. Ela ouviu o rasgar de plástico e então ele foi para ela novamente com o braço em volta de sua cintura, puxando-a para mais perto da borda da cama. Ainda de pé, ele alisou suas nádegas novamente e, em seguida, enfiou o membro duro profundamente em sua vagina molhada. 

Kate pensou que iria gozar mais uma vez. O sentimento era intenso e requintado e um grito de prazer que estava preso escapou de seus lábios entreabertos quando ele impulsionou forte.
"Oh Deus, sim", disse ela em uma respiração irregular. "Me possua, Jake. Me preencha profundamente”. Era o que ela queria, o que ela precisava.

Sua grossa ereção a enchia e era um ajuste apertado, mas ela estava escorregadia com a excitação e ele moveu-se dentro dela com um movimento rápido e insistente. 

"Jesus, Kate", disse ele em uma voz rouca de necessidade. Suas mãos apertavam-lhe a cintura enquanto se enfiava mais forte e mais rápido e ela empurrava de volta contra ele, querendo e exigindo mais. E ele deu a ela. Uma mão deslizou para frente e esfregou o botão inchado até o ponto que ela não conseguiu segurar. O clímax rasgou através de seu corpo ainda mais poderoso do que antes. 

"Jake!"
Ele empurrou profundamente em sua vagina, apertando, segurando e fazendo-a gemer.
Quando as sensações acalmaram um pouco, retirou-se dela. Kate imediatamente sentiu o vazio, o nada. Então virou de costas e ele passou entre as pernas dela separadas. O olhar intenso e sensual em seu rosto bonito lhe disse que ele não fora feito para ela. 
Inclinando-se, sua boca se fechou sobre a dela novamente e ele a beijou forte e apaixonadamente. Exigiu para liberar sua própria paixão e ela envolveu os braços em volta do seu pescoço, segurando-se a ele, o corpo musculoso pressionado ao dela. Ela abriu as pernas ainda mais e levantou os quadris para ele quando o membro empurrou em sua vagina latejante.
A necessidade de Kate para ele aumentou e seus dedos emaranharam-se nos cabelos dele. Jake deslizou um braço ao redor de sua cintura e a outra mão em concha suavizava a dor em seu seio, brincando com o mamilo e em seguida, apertando a carne tenra. Ele a esmagou no colchão e foi o sentimento mais erótico do mundo tê-lo entre suas pernas, o seu peso sobre ela, as mãos sobre ela!  Não conseguia o suficiente dele! 

Levantou as pernas e envolveu-as em torno de seus quadris. Jake afrouxou seu controle sobre ela um pouco e foi fundo, penetrando duro até que ela estivesse se contorcendo debaixo dele. Seus gemidos sussurrados encheram o quarto silencioso, misturando-se com sua respiração irregular. Ele entrou duro...
Não! Kate pensou. Através de sua névoa de euforia, ela percebeu que ele não estava fodendo com ela. Ele estava fazendo amor com ela com o tipo de paixão que ela sempre sonhou em acender dentro de um homem. Ele a queria tanto quanto ela o queria, queria dar-lhe prazer, tanto quanto possível e ela podia sentir isso na maneira como ele mudou o modo como a segurava. A maneira como ele a beijou e por alguma razão, que fez esta experiência incrível e única... Especial.
"Goze comigo, Jake”, ela disse quando colou sua boca na dele. Estava chegando àquele patamar novamente e desta vez queria chegar junto com ele. 
"Agora". 

Ele soltou um rosnado baixo, seu corpo de repente estava se convulsionando e seu membro pulsando dentro dela e ele gozou.
"Ah, sim!" Ela apertou a barra de aço dentro dela, sua vagina contraindo a largura em torno dele.

Jake apertou o braço ao redor de sua cintura, quase lhe esmagando, mas ela não se importou. A intensidade de seu orgasmo fez dela ainda mais erótica. Kate não queria que ele a deixasse e experimentou um tipo diferente de êxtase em seu abraço quando ele sussurrou com voz rouca em seu ouvido, dizendo-lhe como se sentia bem, o quanto ele a queria.

Segurou-se nele, os corpos enrolados e os membros torcidos.

Claro, isso foi apenas uma noite de sexo quente, mas Kate destinava-se a roubar cada grama de prazer com ela...
Capítulo Três
Seu corpo estremeceu da cabeça aos pés. Uma descarga elétrica percorreu-lhe cada fio de cabelo e depois se espalhou pela sua cabeça e ela se jogou em cima de um macio travesseiro.

“Oh merda” murmurou, mal conseguindo pronunciar as palavras por causa do esgotamento. E sua voz estava rouca, por causa dos gritos e gemidos de prazer que havia sido incapaz de deter. Kate nunca tinha sido verbal na cama, mas com Jake...  Ela não se controlou. Quanto mais ele a tomava, menos ela conseguia esconder sua excitação, segurando-o dentro. 

“Você é incrível”, ele disse despencando na cama ao seu lado.
Equilibrando-se em um cotovelo, embora cada centímetro de seu corpo cansado protestasse, Kate disse: “Eu aposto que você esta morrendo de fome. Vai me deixar preparar seu jantar agora?”
Ele negou com a cabeça. “Deixe que eu faço”.  E então estava fora da cama, se movendo pelo quarto escuro. Desapareceu no banheiro e depois voltou e quando a porta do quarto foi aberta e a luz do corredor se infiltrou, ela teve uma visão sexy dele de cuecas. Então desapareceu pelo corredor, deixando a visão de ombros largos, braços definidos, pernas longas e poderosas e o traseiro que devia ser o mais bonito do mundo. O cérebro dela estava fritando com aquilo tudo.
Ela tinha acabado de ter sexo com um deus porque ele era o homem mais bonito que já havia conhecido. O mais apaixonante e mais eroticamente estimulante homem que algum dia já conhecera.

Vários minutos se passaram antes que encontrasse forças para se levantar da cama e cobrir seu corpo nu com um longo roupão de seda azul marinho antes de sair do quarto. 

Saindo para o quintal, ela o encontrou inclinado sobre a churrasqueira. As batatas estavam reaquecendo e os bifes assando. Maldito! Ele era tão bonito, tão alto, lindo e sexy. Tão masculino.

Ele atirou-lhe um olhar sobre o ombro largo e sorriu. "Como você gosta do seu bife?" Kate simplesmente fixou seu olhar nele durante vários segundos, até que ele riu e moveu o garfo de inox sobre o rosto dela, como que para tirá-la de seu devaneio. Funcionou. 

"Mal passado?", Ele se aventurou.

Ela assentiu com a cabeça, a excitação fluindo através dela mais uma vez. Seria possível ter muito sexo em uma só noite? O sorriso de Jake se aprofundou enquanto ele a observava olhar para ele. 

E o coração dela falhou uma batida. Era um milagre que ainda estivesse viva.
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Eles comeram no quintal sob as estrelas e à luz de velas. Falaram sobre San Diego e como haviam ido para a mesma escola... Só havia onze anos entre eles. Falaram sobre as mudanças que haviam ocorrido na cidade, política e eventos atuais. Kate queria encontrar algum tipo de falha naquele deus sexy, mas ele foi bem educado e bem informado em todos os temas que abordou. Seu maior arrependimento, ele disse, é que não tinha tempo nenhum para viajar, havia ido para fora do estado apenas algumas vezes, mas a trabalho.

Mais tarde, lado a lado enquanto enxaguavam os pratos para colocar na máquina de lavar louças, Jake perguntou.  “Qual seu sobrenome Kate?”
“Hamptom” Ela não hesitou em responder, se sentia muito confortável ao lado dele agora... “E o seu?” Ela realmente queria saber.

“Mosley”. 

O prato escorregou de seus dedos molhados, batendo na pia embutida de aço inoxidável fazendo um barulho surdo. Felizmente o pesado prato de cerâmica não quebrara. Jake olhou para ela, não entendendo o seu espanto.

“Mosley, de Construções Mosley?” Kate havia visto os sinais do desenvolvimento comercial ao redor da Estação da Liberdade nos últimos anos.

Jake assentiu com a cabeça. 

Aquilo na verdade era um império em construção. “Eu presumo que você trabalhe para o seu pai, então. Isso é ótimo. Um negócio de família”.
“Meu pai morreu quando eu tinha doze anos”. Ele disse.

Kate olhou para ele um momento, tentando entender o que aquilo significava. Jake deu uma ajuda a ela.

“O negócio é meu. Depois do funeral, alguns dos amigos do meu pai deram uma ajuda a minha mãe para pagar suas contas e também me deixaram trabalhar com eles no escritório de uma firma de construção. E quando eu tive idade para dirigir, aprendi bastante nos escritórios e também na prática de como se trabalhar com equipes. Quando completei vinte anos, os donos da empresa queriam vendê-la e se aposentar, eu tinha algum dinheiro guardado e eles parcelaram o resto para eu poder pagar. Desde então, o negocio é todo meu. Tudo esclarecido”.
Kate olhou para ele sabendo que sua expressão deveria ser de puro choque e admiração.

Jake brincou com ela dizendo: “Você achava mais emocionante pensar que eu era um operário em vez do dono da empresa?”
“Não. Quero dizer, meu Deus!” Ela balançou a cabeça. “O que você fez foi incrível. Começar a trabalhar tão jovem e ainda sustentar a família. Isso é só... incrível”.
Kate estava começando a ficar com medo. Ela tinha ficado impressionada com suas boas maneiras, suas proezas sexuais e sua habilidade com uma churrasqueira, mas aquilo... Aquilo era muito mais do que esperava.

“Eu sinto muito pela sua perda” ela disse. “Mas, ao mesmo tempo, sinto muito respeito por você, por ter sabido o que precisava fazer e como fazê-lo”.
“Eu era o mais velho. Minha mãe nunca tinha trabalhado e as gêmeas, minhas irmãs Janie e Janice, ainda eram muito jovens para que minha mãe se sentisse à vontade de deixá-las para ir trabalhar então tive que me virar para pagar as despesas”.
Kate ficou com o coração apertado. Ela nunca tinha experimentado a sensação de perder um pai ou ter que lutar para sobreviver, seus pais eram cardiologistas renomados e ela não fora obrigada a amadurecer e, embora tivesse uma carreira bem sucedida antes, foi a oferta de Maggi para vice-presidente de Marketing que tinha elevado o nível de sua vida profissional no ano passado.

Ela meneou a cabeça novamente. Pensando na forma que Jake a havia correspondido mais cedo, querendo saber suas necessidades e o desejo de cumpri-las, e então o jeito que tinha cozinhado o jantar e agora ajudando na cozinha...

Ele havia sido incrível.

Esse cara era real.

“Você se tornou um homem quando todos os seus amigos ainda eram meninos”. Disse com uma voz calma.

“Às vezes você tem que fazer aquilo que tem que fazer”. Disse ele num tom macio, um sorriso modesto brotando em seus lábios e pela primeira vez, Kate poderia ver em seus olhos azuis oceano que ele era muito mais que sua idade. E, de repente, o número parecia tão insignificante. Então... Inconseqüente.

Enquanto ela processava tudo isso, ele lavou as mãos e tirou a toalha das mãos dela. Depois de secar as mãos, ele inclinou-se para ela novamente e seus dedos apertaram-lhe a cintura enquanto a puxava mais perto e curvava sua cabeça.

“Fazia muito tempo que eu não me dava ao luxo de uma noite de folga, Kate. Mas quando vi você vindo por aquele pátio hoje, estava pronto para mandar todo o resto para o inferno”.
Ela olhou para ele, afogando-se na beleza daqueles olhos azuis e viu a sinceridade refletida naquelas íris cristalinas.

Seu roupão se abriu e ele a puxou para ele colando-a no peito nu.

“Às vezes a gente esquece o quanto precisa de contato físico”. Disse ele passando os lábios macios e mornos por sua têmpora.

“E então você vê alguém que... o lembra disso”. Ela completou, com uma voz ofegante.

“Que o excita”.
“Que provoca sua paixão”.
Os lábios roçaram os dela. “Isso aconteceu na segunda feira”. Ele disse a ela. “Na primeira vez que eu vi você”.
Kate derreteu em seus braços. “Sim, comigo também”.
Quando a boca se fechou sobre a dela, não conseguiu evitar o gemido que passou por sua garganta. Seus dedos foram para os cabelos dele enquanto entreabria os lábios e a língua dele mergulhou fundo, envolvendo-a completamente, fazendo-a perder todo o contato com a realidade.

Que merda importava se este era o encontro de apenas uma noite? Ela não iria parar e tinha certeza de que ele também não.

E fez sua promessa ainda mais emocionante.

Quando a boca de Jake passou pela sua e deslizou por sua garganta, por sua clavícula e sobre o seu seio, Kate prendeu a respiração. A língua rodeou seu mamilo antes de tomá-lo em sua boca e sugá-lo. 

“Jake” ela sussurrou seu nome enquanto afundava os dedos em seu cabelo emaranhado. 

Ele sugou seu seio enquanto brincava com a língua em seu mamilo. Chupou seu mamilo novamente e Kate choramingou por causa do desejo que brotava dentro dela. Decidiu naquele momento, que em uma noite, sexo nunca seria demais para ela. 

Se Jake estava disposto a dar, ela estava feliz em receber.

“Jake” ela gemeu novamente, desta vez, sua voz estava marcada pela necessidade e pelo desejo. “Eu quero você. Dentro de mim”.
Jake gemeu e entrelaçou seus dedos com os dela, puxando-a para uma cadeira e sentando-a em cima dele. Escarranchando-se sobre ele, Kate enlaçou seu pescoço com os braços e o beijou. Podia sentir a ereção contra a junção de suas pernas. 

Ele a queria também.

Jake retirou o roupão de seus ombros e a tocou em todos os lugares, seus lábios se fechando em torno de seu mamilo novamente. Ela o agarrou, divertindo-se com as sensações eróticas que ele a provocava. A língua brincou com seu mamilo, os dentes raspando delicadamente, endurecendo-o.

Kate suspirou.

“Você gosta disso”. Ele sussurrou, sua respiração quente alcançando os bicos de seus seios.

“Eu gosto de tudo que você me faz”.
“Mas eu ainda não terminei”. Disse, “Não estou nem perto disso ainda”.
Ele se moveu embaixo dela, fazendo com que se levantasse um pouco para poder baixar a cueca pelos quadris. Seu pênis grosso saiu livre e Kate sentiu a onda de êxtase explodir dentro dela mais uma vez naquela noite.

“Sorte a minha que peguei isto a caminho do meu quarto”. Ela puxou seu roupão e tirou um preservativo de dentro.

Jake riu. “Eu gosto da maneira como você pensa Kate”.
Ela entregou o pacote para ele.  “E o que é que você pretende fazer a respeito?”
Ele riu baixo e profundamente. “Levante-se novamente que eu mostro”.
Ela o fez e ele rasgou o embrulho da camisinha com os dentes. Seus olhos nunca deixaram os dela enquanto fazia isso, o que a deixou muito, muito excitada.

À medida que ela se abaixava, tomando-o lentamente, ele disse: “Você já está molhada”.
Ele apenas tinha feito um pouco mais que beijá-la e chupar-lhe os seios, mas foi mais que suficiente para deixá-la excitada e pronta para ele.

Com as mãos apertadas em seus quadris, ele a puxou mais para baixo, metendo-se dentro dela, fazendo-a gemer.

Os olhos dela se fecharam quando ele se moveu, empurrando-a, enquanto ela se balançava contra ele.

“Isso é bom, Kate”. Disse ele em um gemido baixo. “Perfeito”.
E assim foi. Ela se moveu ao ritmo dele, lento e sensual. A mandíbula de Jake se tencionou e ela sabia o que aquilo significava. Ele estava tão excitado e animado quanto ela.

As mãos dela deslizaram pelos ombros fortes e pelo peito duro e uma unha passou longamente por seu mamilo e Jake soltou um grunhido agudo movendo-se ainda mãos rápido dentro dela. 

Satisfeita com seu efeito sobre ele, suas mãos continuaram a explorá-lo e baixando sua cabeça, ela mordicou-lhe o pescoço, fazendo da mesma forma que ele havia feito a ela antes.

Jake arqueou os quadris, persuadindo-a a se levantar mais um pouco, e quando ela o fez, aumentou a velocidade em que bombeava dentro e fora dela.

Kate apertou seus ombros enquanto se agarrava mais nele, enquanto ele impulsionava mais forte e mais rápido, de forma que não havia como evitar o orgasmo.

De repente, ela gritou e se afundou no abismo erótico que a consumia novamente.

“Oh meu Deus”. Ela dizia isso repetidamente, apesar de soar incoerente mesmo para ela. Jake finalmente empurrou-a para baixo e gozou dentro dela, seu corpo também tremendo violentamente.

“Kate”. Ele gemeu “Ah... Droga”.
Suas mãos a seguraram firmemente, movendo-se e entrando em sua própria onda de prazer, convulsionando dentro dela.

Ela pressionou a testa na dele, ambos lutando por ar e os braços em volta da sua cintura prendiam-na para si, fundiam os corpos juntos. O calor das peles e o suor entre eles, a mantinha excitada com os mamilos tensos e a vagina latejante.

Ela poderia ficar assim para sempre, a sensação era tão tentadora e de modo eletrizante. Quanto tempo fazia desde que ela havia se sentido tão viva?

Kate procurou em suas memórias, mas não encontrou nenhuma resposta.

Quando Jake sussurrou: “Ainda é cedo, sabe?” Ela riu.

Distanciando-se um pouco dele, disse: “Eu sei que você é jovem e cheio de fôlego, mas... Tenho certeza de que não poderei caminhar amanhã”.
O brilho perverso no olhar dele a fez estremecer de desejo novamente. “No próximo sábado, passe o dia na cama comigo”.
Kate sentiu seu estômago apertar e a resposta saiu de seus lábios antes mesmo que ela pudesse evitar. “Ok”.
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Ele fez amor com ela nas primeiras horas da manhã, antes do amanhecer. Aos poucos, sensualmente, ele a amava, como se o tempo deixasse de existir, como se não existissem compromissos, responsabilidades ou impedimentos. Em seguida eles conversaram até que o sol apareceu. Ele queria saber sobre sua família e, embora ela sentisse uma pontada de culpa pela infância descomplicada e tranqüila que viveu, contou a ele sobre suas viagens.

“Meu pai é um aventureiro nato e se casou com a mulher certa”. Kate repousava a cabeça tranquilamente no peito dele e deslizava os dedos ao longo de seu braço numa carícia intima. “Ele queria ver o mundo e ela foi feliz em segui-lo aonde quer que ele fosse. Nós só nos estabelecemos realmente como família quando eu comecei no colégio, mas depois que eu me formei...” Ela sorriu ao lembrar que o orgulho de seus pais ao vê-la como oradora da turma se confrontava com a felicidade de saber que poderiam partir assim que o diploma fosse para as suas mãos e a toga de graduação voasse para o ar.

“Eles passaram quase seis meses explorando a Ásia e depois que me formei voltaram para ficar comigo no Natal, passamos as minhas férias da faculdade numa estação de esqui nos Alpes Suíços”.
“Onde você não esteve então?”
“Ahh, em muitos lugares... é um mundo muito grande... Acredite em mim”.
Jake riu e seus dedos a puxaram pelo ombro, segurando-a perto dele. “E então, você ainda tem alguma exploração a fazer?”
“Definitivamente”.
Ele se moveu na cama, forçando-a a ficar de costas, seu grande corpo pressionando-se entre as pernas dela. Olhando para ela, com o luar que fluía da janela iluminando seu rosto, ele disse: “Eu gostaria de ter algumas aventuras com você, Kate Hampton”.
E ela acreditou nele...
Capítulo Quatro
“Você só pode estar brincando”. Maggi olhou fixamente para Kate, seus olhos verdes arregalados, o choque estampado em seu rosto.

“Uh, não”.
“Sério?” Maggi exigiu. “Você realmente passou todo o fim de semana com o Deus do Sexo?”

Kate riu. “Agora quem está sendo politicamente incorreta?”
“Seja tolerante comigo, pois estou vivendo apenas por seu intermédio, lembra?”

Kate deu de ombros. “Certo, tudo bem, o homem é um garanhão. Com vigor que deixaria um guerreiro romano invejoso, você não acreditaria naquele garoto!” Kate deu um suspiro longo. “Ele é impressionante. Em todos os sentidos imagináveis e eu sou tão idiota que pensei que ele fosse apenas um grosseiro operário sobre quem eu podia fantasiar, transar e então mandar de volta para seu mundo jovem”.
“Sinto muito…” Maggi disse em uma voz hesitante. “Você está dizendo que poderia ter… você possivelmente podia estar… Oh não! Eu conheço seu jeito muito bem!”
“Sim, eu também. Ou assim tinha pensado”. Kate saltou de sua cadeira e agarrou o cordão das cortinas. Puxando com força, ela fechou a persiana de modo que ninguém podia ver por dentro — e ela não podia ver o lado de fora.

“Kate, os vidros das janelas são pintados. Ele não pode ver você!”

“Eu sei, mas apenas o mero pensamento que ele poderia estar lá, levantando pesos, dobrando seus músculos, vestindo nada além de uma regata, sua pele bronzeada brilhando no sol do meio da manhã… Oh merda.” Ela gemeu enquanto se afundava de volta em sua cadeira, seu pulso tão acelerado quanto quando ele estava transando com ela. Todas as vezes que ele transou com ela. “Você não tem nenhuma idéia com o que nós estamos lidando aqui. O homem não era de maneira nenhuma que eu estava esperando. E no domingo manhã...”

“Uau! Eu ainda não posso acreditar que ele ficou todo o maldito fim de semana!” Os olhos de Maggi se abriram completamente.

Kate acenou com a cabeça, confirmando. O sorriso que apareceu em seus lábios era pecador, ela sabia. Não podia negar. “Nós conversamos, então comemos, então conversamos, então...”

“Transaram. Dê nome certo às coisas, Kate, você conversou, transou, comeu, transou, conversou, tran...”

“Mags!” Kate riu. “De qualquer maneira, depois das primeiras vezes deixou de ser apenas uma transa”.
Isso fez com que Maggi desmoronasse em uma cadeira na frente da mesa de Kate. “Espere só um minuto”.
“Sim, eu sei”, Kate disse enquanto balançava a cabeça, com o sorriso ainda nos lábios. “Estou completamente chocada como você e isso foi apenas há dez horas. Mas eu juro por Deus… que algo aconteceu comigo naquele fim de semana”.
Maggi, apesar de surpresa, olhou emocionada. “Bem. Estava na hora, porque sério Kate, eu não tenho visto você brilhando assim desde nossa formatura da faculdade”.
Kate de repente percebeu que isso era uma declaração muito triste. Demais, tanto que fez com que ficasse sem fôlego. Ocorreu a ela que isso havia acontecido porque era uma mulher que tinha tudo caminhando na direção certa em sua vida com exceção de um dos componentes mais críticos: o amor. Ela tinha uma família que a adorava e respeitava e amigos que nunca a deixavam sozinha e uma carreira que só tendia a melhorar…

Mas o amor a iludiu todo o tempo.

Até agora.

Até Jake.

Mas… ela não estava suficientemente pronta para aceitar o que tudo isso significava.

“Certo, vamos fazer uma pausa e relembrar”, ela disse, sua respiração de repente tão forte e afiada que machucou. “O homem é onze anos mais jovem que eu. Onze!”

 “Bem, sim, é isso”, Maggi disse. “E então existem todas as outras coisas e quando digo ‘todas as outras coisas ', quero dizer o sexo realmente quente”.
Kate não podia negar isto, exceto… “O que os amigos dele pensariam?”

“Oh, por favor”, Maggi disse enquanto gesticulava. “É a década do puma
. Isto não é nada novo”.
“Não, mas. Bem, sim, é. Eu quero dizer, para mim pelo menos e novamente: onze anos é muito, Mags. Uma diferença enorme.”

Kate ainda não podia parar de pensar sobre a conexão que ela tinha tido com Jake. Não importava a diferença, ele era maduro para sua idade e certamente não tinha estado contrariado com o corpo dela por ser onze anos mais velho que o dele.

Ainda assim…

“Oh, o que eu estou pensando?” Ao mesmo tempo, ela estava verdadeiramente louca por ele. “O que eu fiz?”

Maggi não fez nada além de levantar a sobrancelha loira para sua amiga.

“Merda”, Kate disse, a mente vacilando. “Eu penso que poderia estar… Podia ter… Merda”. Ela agitou a cabeça. “Acha que eu…?”

Maggi deu um sorriso afetado. “Se apaixonou?”

Kate deu um grito agudo antes de encostar o rosto no livro de ocorrências sobre sua mesa. Porque ela sabia que era verdade. “Oh merda”, ela resmungou abafado.
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Jenna, assistente de Kate, bateu na porta e então colocou a cabeça para dentro. “Entrega especial. Posso entrar?”

Kate estava tendo um pequeno ataque cardíaco, mas movimentou a cabeça de qualquer maneira. “Sim, tudo bem”.
Quando Jenna entrou no escritório, Kate e Maggi trocaram um olhar. Nas mãos de dela estava um vaso de cristal alto e fino, preenchido com um buquê de flores que subjugavam os olhos à primeira vista. O arranjo era atordoante, a mais vibrante exibição colorida que Kate já tinha visto. Jenna cuidadosamente colocou o vaso sobre a mesa pequena no canto do escritório de Kate.

“Pesado, mas certamente é bonito”. Ela disse.

Kate estava muda.

Maggi disse, “Uau. Ele é um inferno de rapaz”.
Jenna pegou o pequeno cartão do arranjo e deu para Kate saindo do escritório. Quando a porta se fechou, Kate deslizou um dedo dentro do envelope lacrado e extraiu o cartão branco e simples.

“E aí?” Maggi exigiu, sua excitação quase espelhando a de Kate. “O que ele diz? Vamos! A expectativa está me matando!”

O escritório de Kate já estava tomado com uma fragrância exótica dos botões de flor, o aroma era tão rico. Ela leu a nota. “‘Kate, obrigado pelo fim de semana maravilhoso, é um que eu nunca esquecerei”.
“Meu bom Senhor! Você deve fazer um inferno de boquete”.
Kate deu um riso forçado e então terminou de ler. “Jantar esta noite?”

Maggi assobiou. “O menino não pode ter o suficiente de você!”

O olhar de Kate fixou o de Maggi. “É esse o ponto crucial do problema, Mags. Ele não é um menino”.
“Ele tem vinte e cinco anos, Kate”.
“Sim, mas… Você não entende”. Ela disse enquanto agitava a cabeça. Recordando as longas conversas que teve com Jake nas últimas quarenta e oito horas, “Ele se tornou o homem da casa quando era só uma criança — teve que ir para a escola e trabalhar para ajudar a manter sua mãe e as duas irmãs e conseguiu seu GED
 quando tinha dezesseis anos assim ele podia trabalhar em tempo integral e então ajudou a pôr suas irmãs na faculdade e comprou uma firma de construção que possui integralmente hoje. Aos vinte e cinco”.
“Desculpe… o que você disse?” Maggi olhou fixamente para ela meio que em choque.

“Ele não é um dos trabalhadores, Mags. Ele é o dono da firma e o nome dele é Jake Mosley — que você viu nas placas ao redor da Estação Liberdade. De fato, a firma dele construiu este edifício e a única razão pela qual ele está trabalhando aqui é porque tem um funcionário ausente para fazer uma cirurgia e ele não quis contratar um substituto já que o homem trabalhou para a companhia por quase vinte anos e ele não quis que seu empregado leal tivesse medo de não ter o trabalho na volta, então ele está substituindo o sujeito”.
“Oh!” Maggi disse em uma respiração pesada. “Uau”. Ela pareceu ponderar tudo isso, então disse, “Certo, agora eu vejo por que você está tão apavorada”. A surpresa estava escrita em seu rosto. “Seu homem de fantasias se transformou no… Príncipe Encantado”.
“Sim”. Kate soltou o cartão na mesa. “Este é todo o problema. Quer dizer, eu não estava procurando alguém com quem pudesse começar uma relação e agora… posso me ver totalmente com este cara e eu gosto tanto dele, Maggi. Ele é esperto e ambicioso e tão dedicado para sua família. Ele é um bom sujeito”.
“Um dos últimos, se você quer saber”.
Suspirando, Kate disse, “Mas eu não estou pronta para isso”. Agitando a cabeça, ela disse, “Eu queria apenas diversão. Uma noite. Não romance e flores e encontros e...”
“Amor”.
“Sim”.
“É como achar os sapatos perfeitos”, Maggi disse quando ela lançou as mãos para o alto, exasperada. “Quando você está desesperada para encontrar um que combine com uma roupa, você nunca acha o certo, mas quando você está apenas passeando na Neiman Marcus
, eles estão ali! Em seu tamanho e com um bom preço, só esperando para ir para casa com você”.
“O que eu vou fazer?” Kate perguntou conforme afundava em sua cadeira. “Quer dizer, eu não posso namorá-lo”.
“Por que não?”

“Eu disse a você. Eu não estou pronta para isso”.
 “Kate”, disse Maggi levantando da cadeira, plantando suas mãos na mesa e se debruçando. Ela alfinetou Kate com um olhar. “Grandes homens não estão caindo do céu, não crescem em árvores e não estão dando sopa por aí — vê onde estou querendo chegar? Eles são raros e achar um é… especial. Um cara como Jake Mosley não está disponível. Ele é um ótimo partido.”

“Sim, mas...”

“Ele não é o Ken”.
O fôlego de Kate se perdeu. Deus, ela teria cicatrizes por toda vida por causa daquela dolorosa experiência incrivelmente humilhante?

Só se você mesma permitir…

Ela olhou fixamente para a amiga, querendo tanto ser tão otimista quanto ela sobre este tesouro inesperado que ela tinha descoberto.

Mas ainda estava apavorada.

“Eu acho que não posso passar por isso novamente”, ela disse, honestamente.

“Eu não estou dizendo que seria ruim, Kate. Mas se você mantiver a cabeça enterrada na areia, apenas poderia perder a melhor coisa que aconteceu para você”.
Kate pensou sobre isso. Maggi poderia estar certa, ainda que ela tivesse tanto medo de ser machucada novamente. Seu fim de semana com Jake restabeleceu sua psique danificada e impulsionou seu ego, mas ela estava ainda cautelosa porque simplesmente não queria sofrer outro colapso horrível, outra dolorosa e trágica queda das nuvens.

E foi quando ela decidiu.

Levantando-se, ela disse, “Preciso achar Jake e volto daqui a pouco”.
“Kate” Maggi a chamou enquanto ela caminhava em direção à porta. “O que você vai fazer?”

“A única coisa que posso fazer” Disse por sobre o ombro. “Dar um fim nisso”.
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Ela o achou andando pelo pátio, só ele não estava trabalhando aquela manhã e ao contrário, segurava uma prancheta em uma mão enquanto falava com um homem que Kate assumiu ser o capataz. Ele olhou rapidamente enquanto ela se aproximava e o sorriso lento e fácil que transbordou de seus lábios roubou a respiração dela.

Deus, ele era realmente magnífico. E quer ele estivesse vestido com calças sofisticadas e uma imaculada camisa branca ou jeans e regata ou uma toalha ou nada, ele era sem dúvida o homem mais magnífico que ela já tinha conhecido. Que jamais iria conhecer.

E a lembrança de seu fim de semana com ele, nunca enfraqueceria em sua mente.

De fato, Kate tinha a sensação de que voltaria a isso repetidas vezes em sua cabeça, mantendo as imagens mentais frescas, assim poderia saboreá-las todas às vezes.

Seu fim de semana decadente, perverso, com um quente trabalhador de construção.

Assim era como ela deveria classificar este encontro.

Jake se afastou do capataz conforme ela se aproximava. Ele a encontrou no caminho de paralelepípedos, seu sorriso alargando enquanto a olhava da cabeça aos pés.

“Você está malditamente sexy” ele disse.

Ela nunca tinha considerado os ternos que usava para trabalhar como sensuais. Práticos e sofisticados, sim. Mas sexy?

Porém o cintilar nos olhos azuis oceano de Jake dizia que ele a achava atraente. Sensual.

Sexy.

Mas ela tinha tomado sua decisão e permaneceria firme. Mesmo que o olhar dele fosse tão quente que poderia descongelar a Antártica. Ele baixou a cabeça e plantou um beijo suave em sua bochecha, mas quando foi para seus lábios, ela deu um passo atrás, fora de seu alcance.

“Nós precisamos conversar” ela disse sem preâmbulos, ainda que todas as fibras de seu corpo quisessem desesperadamente cair nos braços dele e confiar nos sentimentos desordenados que ele provocava.

Jake disse, “Certo, baby. Deixe-me concluir as coisas aqui. Você pode almoçar mais cedo? Podemos ir a algum lugar quieto e conversar”. Entretanto, o vislumbre em suas bonitas íris azuis dizia que ele tinha mais em mente do que só conversar.

Por um momento, Kate esqueceu suas convicções, esqueceu o que a estava refreando a este relacionamento. Porque nenhuma mulher sã se privaria deste tipo de oportunidade.

Nenhuma mulher sã lançaria este peixe de volta ao mar.

Então, ela não era sã. Ela era oficialmente estúpida. Porque estava muito assustada de não o lançar de volta ao mar.

“Olhe” ela disse, sentindo-se repentinamente nervosa e… algo mais. Algo indefinível. Ignorou a tensão crescendo dentro dela, continuamente. “Não vou tomar muito do seu tempo, queria apenas agradecer pelas flores, elas são magníficas, de verdade. São como nada que eu já tenha visto antes”. Exóticas e extravagantes além de sua imaginação mais selvagem, de fato.

Jake sorriu novamente. “Estou contente que você tenha gostado. Tenho que confessar, eu precisei que Janie me ajudasse a escolher. Eu disse a ela que tinham que ser super especiais”.
“Janie? Como… sua irmã? Você disse a ela sobre…?”

“Você” ele disse com um aceno. “Sim”.
“Oh”. A palavra saiu de seus lábios com uma urgência de ar. Eles tinham se separado há pelo menos umas dez horas e ele já tinha falado para sua irmã sobre ela? Sobre eles?

Cristo! Ken nem sequer insinuou apresentá-la para sua família. De fato, ela nunca soube os nomes dos pais dele e nem sabia se ele tinha irmãos, porque ele nunca a deixou avançar tanto. Tudo sobre sua relação tinha sido… ninharia. Encarando os fatos, pelo modo como as coisas aconteceram, realmente não tinha significado nada. E ela o deixava cair fora mantendo pouca distância.

Por quê?

Ela sacudiu a cabeça, porque tudo isso era discutível, organizou os pensamentos e disse: “Olhe, Jake, eu realmente apreciei as flores e o cartão, isso foi muito doce, mas eu realmente… só… não posso jantar hoje à noite”.
“Tudo bem” ele disse, ainda sorrindo para ela, ainda inconsciente de que ela estava prestes a colocar um fim naquele início de romance. “Sem problemas. Vamos adiar para amanhã à noite, ou quarta-feira, o que for melhor para você”.
A ansiedade cavava um poço dentro dela. Senhor, por que ele tinha que ser tão agradável? Era realmente muito ruim que ela nunca chegasse a conhecer sua mãe ou suas irmãs, porque pessoalmente gostaria de agradecer a elas por terem uma influência tão positiva sobre ele. Por tê-lo criado para ser tão cavalheiro e por tê-lo ajudado a se tornar tal pessoa atenciosa e responsável.

Ele não merece o que eu estou para fazer…

O pensamento explodiu em sua cabeça e ela soube, em seu coração, que era verdade. Nunca devia tê-lo tratado como um traseiro jovem e quente.

Mas ela tinha feito isso e não existia nenhum modo de consertar a situação exceto sendo totalmente honesta com ele, agora mesmo.

Era isso que ele merecia. Honestidade e uma explicação válida.

Esperançosamente, aquilo também poderia ajudar a suavizar a culpa que estava perto de colocá-la em estado de choque.

Então em vez de mentir e dizer que esta semana não poderia jantar com ele, ela disse: “Eu acho que não devemos nos ver novamente”.
Jake riu. “Ah, a música do rompimento. Eu senti que isso estava vindo quando você caminhou pela calçada, mas, antes de você cantar outra nota, deixe-me só fazer isso…” E então ele a envolveu em seus braços fortes e a beijou.

Seus lábios estavam mornos e suaves quando sua boca se fechou sobre a dela e Kate imediatamente se perdeu no momento. Os lábios de Jake persuadiram os dela a se separarem, sua língua se misturou com a dela e ele aprofundou o beijo. Ela estava vagamente ciente dos assobios e aplausos que vinham de seus trabalhadores porque tudo que ela podia pensar era o quão maravilhosa se sentia de estar em seus braços, o quão quente seu beijo era.

Seu corpo se amoldou ao dele, por iniciativa própria e seu coração a traiu também, porque ansiava por ele.

Os braços dela deslizaram ao redor de seu pescoço enquanto ele continuava a beijá-la.

Como ela poderia desistir disto?

Que tipo de tola deixaria algo especial assim deslizar por seus dedos?

Porque, maldição, Maggi estava certa. Homens bons não estavam caindo do céu. Jake era uma pedra preciosa rara e especial e ele a queria.

Queria a ela.

E ele não tinha medo de mostrar aquilo, provar na frente de Deus e todo mundo.

Ela afastou sua boca da dele enquanto seu coração ficava repleto com aquela emoção que não tinha se permitido sentir por um tempo muito, muito longo.

Até agora. Até Jake.

Ele a olhou fixo quando ela respirou profundamente.

Jake disse em uma voz suave, “Diga o porquê, Kate”.
Isso era outra coisa que ela gostava neles, a honestidade entre os dois. Então ela disse, “Compromisso quebrado e foi extremamente doloroso”.
Os olhos azuis de Jake se fixaram nos dela, atingindo o fundo de sua alma. “Eu não sou esse sujeito”.
O queixo dela relaxou.

Ele estava tão certo. Muito, muito certo.
Conforme a mão dele envolveu seu rosto e o polegar acariciou sua bochecha, ele disse: “Eu não vou machucá-la. Você me deu algo neste fim de semana que eu tinha perdido… minha vida pessoal, uma saída para meus sentimentos. Eu tenho trabalhado desde que tinha doze anos de idade, Kate, e não tive tempo para qualquer outra coisa. Mas, neste fim de semana…” Seus olhos pareceram arder na luz solar conforme a olhava fixamente. “Você me mostrou como compartilhar meu tempo e minha vida com alguém e eu quero isto, Kate. Eu quero você”.
As lágrimas ardiam em seus olhos enquanto ela prendia a respiração. Uma gota grossa escapou da beira de um olho e deslizou abaixo por sua bochecha, ficando presa ao redor de seu dedo até que ele a afastou.

“Não chore” ele sussurrou quando sua cabeça baixou e seus lábios roçaram os dela num sussurro de um beijo que a deixou morrendo por mais. “Confie em mim”.
E a coisa louca foi que… ela o fez.

Mas isso não confirmava sua loucura. Porque Kate sabia em seu coração que ele era… real.
Ele realmente era um bom partido.

“Jantar” ele sussurrou em sua orelha. “Esta noite, pego você às sete”.
Ela achava que não poderia esperar tanto tempo para vê-lo.

Sua mão se soltou de seu rosto e ele sorriu para ela novamente. “Na casa da minha mãe, com as gêmeas. O que você diz, Kate? Vem conhecer minha família? Deixa-me apresentá-las para a primeira mulher que roubou meu coração?”

As lágrimas fluíram agora, mas ela deu uma risada alegre. “Parece perfeito”.
“Será” ele disse com uma piscada. “Você verá”.
Kate encontrou a força e a coragem interna para acreditar nele.

“Sete”, ela disse. “Eu estarei pronta”.
Ele sorriu novamente e então voltou para seu trabalho, deixando-a em pé no caminho de paralelepípedos, o sol do fim da manhã acariciando sua pele e secando suas lágrimas enquanto ela o olhava se afastar, e para aquele traseiro dele muito, muito agradável.

Ela emitiu um assobio baixo de apreciação e o riso de dele ecoou no pátio reverberando bem no fundo dela.

Foi quando ela soube que ele era um homem mágico e ela realmente, verdadeiramente, tinha se apaixonado por ele.
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� Referência ao filme “A primeira noite de um homem” em que um rapaz de 21 anos é seduzido por uma mulher mais velha.


� Nota da revisora final: deixamos essa expressão literalmente, por não conseguirmos uma tradução. Pesquisamos e encontramos: ”é quando uma mulher bem mais velha se relaciona com um rapaz mais jovem”. Acho que é mais ou menos quando chamamos de loba. 


� Relativo ao nosso diploma de Supletivo.


� Loja de departamentos luxuosa dos USA.
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